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Onde: 

= vazão em m3/s; 

Z = inverso da declividade transversal; 

i = declividade longitudinal; 

y = profundidade da lâmina d'água; 

n = coeficiente de rugosidade. 

fediktie 1 I :1115 

A descarga teórica obtida da expressão anterior foi corrigida pelo fator F, obtido em função da 

declividade longitudinal, do gráfico ao lado. 

O cálculo da velocidade nas sarjetas é feito a partir da fórmula de lzzard, associada a equação 

da continuidade, onde temos: 

35 



• 

J. ÁGUARIEiÉ 

1 i 2
Vo =-  0.958* —n

Z-4

Onde: 

n = coeficiente de Manning; 

i = declividade da sarjeta. 

Z = Inverso da declividade transversal 

Q = Vazão na sarjeta. 

1 

O tempo de percurso na sarjeta pode ser determinado através da equação: 

Onde: 

to = tempo de percurso na sarjeta, em min; 

d = comprimento da sarjeta, em m. 

v0 = velocidade de escoamento em m/s 

Para as seções das vias do projeto em questão, foi calculada a vazão afluente, a vazão 

admissivel no finai do segmento e a distância de captação para determinar as intervenções cabíveis, 

considerando um tirante d'água junto a guia de 6cm, para as declividades de 0,5% a 12,0%. 

• 4.6.2 Sueltos 

Os bueiros foram dimensionados como canal considerando a Energia Especifica do fluxo critico 

igual a profundidade do canal (diâmetro ou altura). 

As vazões máximas admissíveis foram calculadas para o fluxo critico. 

Tem-se: 

Ec = H 

Ec = (3 / 2) hc 

Vc = Crric 

Ic = ( n2 V2 / Rc ) 4/3 
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Qc = (1/ n ) x Ac x Rc 2/3 x ic1/2 

Onde: 

Ec = energia específica do fluxo crítico; 

H = profundidade do canal; 

Vc = velocidade crítica; 

ic = declividade crítica; 

Qc = vazão critica (máxima); 

hc = profundidade crítica; 

Rc = raio hidráulico crítico; 

O cálculo, além de ser feito funcionando como canal, considerou-se também o bueiro 

funcionando como orifício. Nesta situação deve-se ter: 

Hw >1,2 Dou Hw >1,2H 

Onde: 

Hw = nível d'água a montante; 

D = diâmetro (bueiros tubulares); 

H = altura (bueiros capeados). 

A vazão é dada peia expressão abaixo: 

Q = CxAvil ;

Onde: 

Q = vazão do bueiro (m3/s); 

A = área do bueiro (m2); 

g = aceleração da gravidade igual a 9,81 m/s2; 

h = carga hidráulica tomada a partir do eixo de seção do bueiro, (rn); 

C = coeficiente de vazão igual a 0,60 (admensional). 
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5. ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA OBRA 

"="3" . e xfiNailente 

C:15t. , 0 I 07;1 :ili• del 

10 e'

Serão utilizadas as seguintes Especificações Gerais para Serviços de Obras Rodoviárias do SOP. 

Relativamente aos itens Medição e Pagamento dessas especificações, quando conflitantes com as 

Normas para Medição de Serviços elou Tabela de Preços do SCP, deverá ser adaptada para que essas 

Normas e Tabela sejam atendidas. 

Terraplenagem 
SOP-ES-T 01/00 
SOP-ES-T 02/00 
SOP-ES-T 04/00 
SOP-ES-T 05/00 
SOP-ES-T 06/00 
Pavimentação 
SOP -ES-P 01/00 
SOP -ES-P 03/00 
SOP -ES-P 04/00 
SOP -ES-P 08/00 
SOP -ES-P 10/00 
SOP-ES-P 11/00 
Drenagem 
SOP-ES-D 01/00 
SOP-ES-D 02/00 
SOP-ES-D 03/00 
SOP-ES-D 05/00 
Obras de Arte Correntes 
SOP-ES-OAC 01/00 
SOP-ES-OAC 02/00 
SOP-ES-OAC 05/00 
SOP-ES-OAC 07/00 
SOP-ES-OAC 08/09 
SOP-ES-OAC 12/00 
Obras Complementares 
SOP-ES-OC 01/00 
Sinalização 
SOP-ES-S 01/00 
SOP-ES-S 02/00 

Serviços Preliminares 
Caminhos de Serviço 
Cortes 
Empréstimos 
Aterros com solos 

Regularização do Subleito 
Sub-Base Granular 
Base Granular 
Imprimação 
Tratamento Superficial Simples 
Tratamento Superficial Duplo 

Sarjetas e Valetas 
Meio-fio (Banquetas) 
Entradas e Descidas d'água 
Bueiros de Greide 

Serviços Preliminares 
Concretos e Argamassas 
Formas e Cimbres 
Bueiros Tubulares em Concreto 
Bueiros Capeados 
Demolição e Remoção de Bueiros Existentes 

Cercas 

Sinalização Horizontal 
Sinalização Vertical 
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1. ADMINISTRAÇÃO LOCAL 

A Administração Local representa todos os custos locais que não 

relacionados com os itens da planilha. Os editais de licitação devem estabelecer crit 

medição para a administração local, estipulando pagamentos proporcionais à execução financeira da 

obra, abstendo-se de utilizar critério de pagamento para esse item como um valor mensal fixo, 

evitando-se, assim, pagamentos indevidos de administração local em virtude de atrasos ou de 

prorrogações injustificadas do prazo de execução contratual. 

A Administração Local foi orçada de acordo com premissas estabelecidas pela Administração 

proprietária da obra. 

2. SERVIÇOS PRELIMINARES 

2.1. CONSTRUÇÃO DO CANTEIRO DE OBRAS 

2.1.1. C0372 • BARRACÃO PARA ESCRITÓRIO TIPO A3 

Deverão obedecer rigorosamente às prescrições e exigências dos órgãos públicos e / ou 

concessionárias responsáveis pelos serviços: Escritórios, Barracões e Sanitários. 

2.1.2. C0369 - BARRACÃO ABERTO 

Deverá ser construído conforme projeto, podendo ter suas dimensões alteradas em função das 

características de cada obra. 

2.1.3. C4992 - MOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO CIPRANCHA DE 3 EIXOS 

Será considerada como origem o centro da capital estadual mais próxima e como destino o 

local do canteiro da obra. Caso a capital selecionada não possua o equipamento, a distânmi será a 

da capital mais próxima, com disponibilidade do equipamento, até o local da obra, desde que 

devidamente justificado. 

O deslocamento dos equipamentos, tanto para a mobilização como para a desmobilização, 

poderá ser realizado por vias terrestres, fluviais, marítimas ou com a utilização racional logística 

multin-iodal, recorrendo a cada modal em sub-trechos abertos ao trânsito, de forma integrada e 

buscando sempre o menor custo de transporte. 

Quando houver necessidade de mais de um cavalo mecânico com reboque ou quando o Peso 

Bruto Tocai - PBT exceder 57 toneladas tornar-se-á necessário a previsão de utilização de vekuio de 

escolta. 
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2.1.4. C4993 - DESMOBILIZAÇÃO DE EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO CIP 

EIXOS 

Item já especificado. 

2.1.5. C2850 - INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS DE LUZ, FORÇA,TELEFONE E LÓGICA 

Serão feitas diversas ligações em alta ou baixa tensão, de acordo com a necessidade do local e 

em relação à potência do equipamento instalado em cada ponto do canteiro. As redes do canteiro 

serão em linha aérea com postes de 7,00 metros, em madeira para instalação das redes de baixa 

tensão. Todos os circuitos serão dotados de disjuntores termomagnéticos. Cada máquina e 

equipamento receberá proteção individual, de acordo com a respectiva potência, por disjuntor 

termomagnético fixado próximo ao local de operação do equipamento, devidamente abrigado em 

caixa de madeira com portinhola. 

2.1.6. C1622 - LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE ÁGUA E SANITÁRIO 

O abastecimento de água potável deverá ser feito inicialmente através de pontos exis . s 

próximos, que alimentarão os reservatórios, localizados estrategicamente em número suficiente para 

atender a demanda do canteiro de obras em seu pico. Caso seja necessário a CONTRATADA deverá 

instalar reservatórios de fibrocimento (ou fibra), dotados de tampa, com capacidade dimensionaria 

para atender, sem interrupção de fornecimento, a todos os pontos previstos no canteiro de obras. 

Cuidado especial será tomado pela CONTRATADA quanto à previsão de consumo de água para 

confecção de concreto, alvenaria, pavimentação e revestimento da obra. Os tubos e conexões serão 

do tipo soldável de PVC para instalações prediais de água fria. O abastecimento de água ao canteiro 

será efetuado obrigatoriamente sem interrupções, mesmo que a CONTRATADA tenha que se valer 

de caminhão-pipa. 

2.1.7. C1937 PLACAS PADRÃO DE OBRA (M2) 

As placas relativas às obras devem ser fornecidas pela contratada de acordo com modelos 

definidos peia Contratante ou programa de financiamento, devendo ser colocadas e mantidas 

durante a execução da obra em locais indicados pela fiscalização. As placas de obra devem ser 

confeccionadas em chapas de aço galvanizado. Concluída a obra, a fiscalização deve decidir o destino 

das placas, podendo exigir a permanência delas fixadas ou o seu recolhimento, pela contratada. 

2.2. TRANSITO E SEGURANÇA 

2.2.1. C2949 -SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO NOTURNA (M) 
5'1 
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Será de responsabilidade da CONTRATADA todos os contatos necessários 

de tráfego junto ao órgão de Trânsito, inclusive a observância das determinações da 

legislação pertinente ao trânsito. Só será permitida a abertura de vala, mediante a adequada 

sinalização do local. A CONTRATADA deverá colocar, no local da obra em cada frente de trabalho, 

sinalização adequada e eficiente, constituída de placas, cavaletes e bandeiras vermelhas, sempre que 

necessário. O critério da FISCALIZAÇÃO deverá ainda ser colocado sinalizações a diferentes distânclas 

das frentes de trabalho, corno advertência aos veículos. Durante a noite, serão instaladas e mentidas 

acesas, lâmpadas de cores vermelhas e outros avisos luminosos, em cada cavalete e ao longo do 

canteiro de trabalho. As lâmpadas vermelhas para sinalização de valas, terão espaçamento máximo 

de 4 metros entre si e uma altura minima de 1,5D metros do solo. Para as ruas de tráfego mais 

intenso, poderão ser exigidos tapumes fechados de madeira para contenção do material escavado. 

Após o período normal de trabalho, a CONTRATADA manterá vigias em número suficiente, de modo 

a assegurar a sinalização e a proteção do canteiro de trabalho. 

2.2.2. C2947 -SINALIZAÇÃO DE ADVERTÊNCIA (UN) 

Será de responsabiiidade da CONTRATADA todos os contatos necessários à devida sinalização 

das vias de tráfego junto ao órgão de Trânsito, advertindo aos perigos e obstáculos presentes ao 

longo do trecho no período da execução da obra em todos os trechos necessários. 

2.2.3. C2948 -SINALIZAÇÃO DE TRÂNSITO COM BARREIRAS (M) 

Será de responsabilidade da CONTRATADA adquirir e posicionar a sinalização de trânsito com 

barreiras junto ao órgão de Trânsito, advertindo aos perigos e obstáculos presentes ao longo do 

trecho no período da execução da obra em todos os trechos necessários. 

3. MOVIMENTO DE TERRA 

3.1. ESCAVAÇÃO, CARGA, TRANSPORTE E DESCARGA DE MATERIAL 

3.1.1. C3182 • ESCAVAÇÃO CARGA TRANSP. 1-CAT ATÉ 200M (M3) 

Aplicação aos serviços de escavação e carga mecanizada usados para implantação de corte ao 

longo do eixo e no interior dos limites das seções transversais, construção de caminhos de serviços. 

bem corno a execução de cortes para empréstimos ou para remoção de solos inadequados, de modo 

que tenhamos ao final, o greide de terraplenagem estabelecido no projeto. 

A escavação será precedida da execução dos serviços de desmatamento, deslocamento e 

limpeza. 
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Os trechos a serem escavados deverão ser limitados, sinalizados e pro 

recomendações constantes das Normas Reguiamentadoras de Segurança e Me 

garantindo as condições de circulação e segurança para todos os funcionários, pede 

trânsito de um modo geral. A escavação mecânica terá inicio no trecho liberado peia FISCALIZAÇÃO, 

obedecidas às exigências de segurança, mediante a prévia seleção de utilização ou rejeição dos 

materiais extraídos, bem como de uma programação de trabalho aprovada pela FISCALIZAÇÃO. 

Assim, apenas serão transportados, para constituição ou complernentação dos aterros, os materiais 

que sejam compatíveis com as especificações de execução dos aterros, em conformidade com o 

projeto. 

Atendido o projeto e, desde que técnica e economicamente aconselhável a juizo da 

FISCALIZAÇÃO, as massas em excesso que resultam em bota-fora poderão ser integradas aos aterros, 

constituindo alargamentos da plataforma, adoçamento dos taludes e bermas de equilíbrio. A referida 

operação deverá ser efetuada desde a etapa inicial da construção do aterro. 

Nos cortes e aterros indicados no projeto, deverão ser providenciadas todas as proteções 

quanto à erosão e deslizamento de taludes, drenagem, revestimentos e demais serviços que se 

tornarem necessários à estabilidade da obra. Para tanto a CONTRATADA deverá apresentar à 

FISCALIZAÇÃO o escopo básico das soluções propostas para cada uma das situações. Os taludes 

deverão apresentar a superfície desempenada obtida pela normal utilização do equipamento de 

escavação. Não será permitida a presença de blocos de rocha ou matacões nos taludes, que possam 

coiocar em risco a segurança dos usuários. 

O acabamento da plataforma de corte será procedido mecanicamente, de forma a se alcançar 

a conformação da seção transversal do projeto, admitidas as seguintes tolerâncias: 

• Variação de altura máxima de + ou - 0,10 m para o eixo e bordos; 

• Variação máxima de largura + 0,20 m para cada semi plataforma, não se admitindo 

variação para menos. 

Materiais 

• Materiais De Primeira Categoria: Solo em geral, residual ou sedimentar, seixo rolado ou 

não, com diâmetro máximo inferior a 0,15 rn. 

• Materiais De Segunda Categoria: Constituído por rocha em decomposição, que 

permitem a remoção com o uso de escarificador, lâminas ou canto de lâminas de 
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equipamento rodoviário, sem a utilização de desmonte especializad 

perfuratriz, etc.). Estão incluídos nesta classificação, os blocos de 

inferior a 2,0 m3 e os matacões ou pedras de diâmetro médio compr 

e 1,0m. 

• Materiais de Terceira Categoria: Constituído por rocha sã, em que será necessário o uso 

de explosivo ou perfuratriz para sua remoção. Inclui-se neste segmento, blocos de 

rocha com diâmetro médio superior a 1,0 m ou volume igual ou superior a 2,0 m3. 

Equipamentos 

A escavação e carga dos materiais de cortes, empréstimos ou bases de aterros serão 

executadas mediante a utilização racional de equipamentos adequados, que possibilitem a execução 

dos serviços com a produtividade requerida. Para a escavação serão empregados tratores de esteiras 

ou pneus, equipados com lâmina e, quando for o caso, escarificador. A potência dos tratores 

empregados será aquela requerida para a execução dos serviços, não podendo ser inferior a 140 HP. 

Para a operação de carga serão utilizadas pás carregadeiras de pneus com potência mínima de 

100 HP para materiais sem ou com pouca umidade, e de esteiras quando houver teor de umidade 

que obrigue esta opção, principalmente no caso de preparação das bases dos aterros. 

A FISCALIZAÇÃO poderá ordenar a retirada, acréscimo, supressão ou troca de equipamento, 

toda vez que constatar deficiência no desempenho do mesmo ou falta de adaptabilidade aos 

trabalhos aos quais está destinado, bem como a necessidade de se proporcionar o desenvolvimento 

dos trabalhos, em respeito ás exigências de prazo da citada cora. 

3.1.2.C3179 -ESCAVAÇÃO CARGA TRANSP. 1-CAT 4001 A (0,13) 

Item especificado anteriormente. 

3.1.3. COMPLEMENTAÇÃO DE TRANSPORTE EM CAMINHÃO BASCULANTE (M3xKM) 

O transporte será feito por pás carregadeiras ou escavadeiras trabalhando em cortes, 

empréstimos ou ocorrências de material às diversas camadas do pavimento. Quando se tratar de 

material extraído de cortes na obra, o transporte dar se á, de preferência, ao longo dc sua 

plataforma; quando for o caso de empréstimos ou ocorrências de material para a pavimentação, a 

trajetória a ser seguida pelo equipamento transportador será objeto de aprovação prévia pela 

fiscalização. Em se tratando de entulho, o local de descarga será definido também pela fiscalização 

que indicará ainda, o trajeto a ser seguido pelo equipamento transportador. 
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• Os materiais transportados e descarregados abrangidos por esta espe 

ser: 

• De qualquer de três categorias estabelecidas para os serviços de terra 

• Qualquer dos materiais utilizados na execução das diversas camadas do p 

• Proveniente da demolição de edificações ou quaisquer outras estruturas de alvenaria 

de tijolo ou concreto. 

• Para o transporte e descarga dos materiais relacionados, anteriormente, serão usados, 

preferencialmente, caminhões basculantes, em número e capacidade adequados, que 

possibilitem a execução do serviço com a produtividade requerida. 

3.2. ATERRO, REATERRO E COMPACTAÇÃO 

3.2.1. C3146 - COMPACTAÇÃO DE ATERROS 100% P.N (M3) 

O espalhamento dos materiais depositados na plataforma se fará com rnotonivelacora. O 

espalhamento será feito de modo que a camada fique com espessura constante. Não poderão ser 

confeccionadas camadas com espessuras compactadas superiores a 20,0cm nem inferiores a 15,0cm. 

A compactação do aterro deve ser executada preferencialmente com roto liso vibratório 

autopropulsor isoladamente ou em combinação com rolo vibratório pé-de-carneiro autopropulsor 

(pata curta) em velocidade apropriada para o tipo de equipamento empregado e material a ser 

compactado. No acabamento deve ser também utilizado o rolo pneumático. 

O número de passadas do rolo compactador deverá ser o necessário para atingir o grau de 

compactação especificado. Cada passagem do rolo deverá cobrir toda a extensão de cada faixa a ser 

compactada, com recobrimento lateral da faixa seguinte de no mínimo 30 centímetros. 

As camadas soltas deverão apresentar espessura máxima de 30 cm e serem compactadas a um 

grau de 100% do Proctor Normal devendo ser umedecidas e homogeneizadas, quando necessário. 

Para atingir-se a faixa do teor de umidade na qual o material será compactado, serão utilizados 

carros tanques para umedecimento, motoniveladora e grade dc discos para homogeneização da 

umidade e uma possível aeração. A faixa de umidade para compactação terá como limites (hoz - 

2,0)% e (hot 1,0)%. É muito importante uma perfeita homogeneização da umidade para uma boa 

compactação. 
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4. SERVIÇOS AUXILIARES 

4.1. SERVIÇOS PREPARATÓRIOS 

4.1.1. 98525 - LIMPEZA MECANIZADA DE TERRENO COM REMOCAO DE CA 

UTILIZANDO TUTOR DE ESTEIRAS (M2) 

O serviço de limpeza mecânica do terreno compreende na retirara da vegetação rasteira do 

terreno no local planejado para implantação da obra através de equipamentos mecânicos. Antes do 

inicio da execução dos servços todos os equipamentos devem ser examinados e aprovados pela 

Fiscalização. A limpeza será executada mediante a utilização do equipamento adequado, que 

possibilite a execução dos serviços sob as condições especificadas e produtividade requerida. A 

limpeza deverá ser executada na extensão da pista conforme indicada no projeto. Toda a matéria 

vegeta: resultante da limpeza, bem como entulho de qualquer natureza, será empilhada para ser 

removido do canteiro de obras. A carga e transporte do material serão itens específicos de medição. 

Determina-se que a medição deste serviço será em metro quadrado (M2), efetivamente executado, 

conforme atestado pela Fiscalização, relatório fotográfico e memória de cálculo. 

4.1.2. C3104- REMOÇÃO DE CERCAS (M) 

O serviço de remoção de cerca compreende na retirada do cerqueamento nos locais indicados 

para a implantação do projeto. Os fios de arame farpado e demais materiais não serão 

reaproveitados. Os equipamentos a serem utilizados deverão ser de naturezas compatíveis com o 

serviço. Determina-se que a medição deste serviço será em metro linear (rn), efetivamente 

executado, conforme atestado pela Fiscalização, relatório fotográfico e notas de serviço. 

4.1.3. 0951 - RECOMPOSIÇÃO PARCIAL DE CERCA DE ESTACAS DE MADEIRA (SUBSTITUIÇÃO DE 

ARAME FARPADO) (M) 

Devem ser recompostas as madeiras danificadas, bem como os arames. 

4.1.4. CERCA COM ESTACAS DE MADEIRA ROLIÇA, 0=10CM (DE 7 ATÉ IICM), DISTANTES A 1,50M E 

MOURÕES ROLIÇOS, 0=12CM (DE 10 ATÉ 15CM), DISTANTES A 50,00M • 6 FIOS DE ARAME 

FARPADO (M) 

Item especificado anteriormente. 

5. OBRAS DE DRENAGEM 

5.1. OBRAS D'ARTES CORRENTE 

5.1.1. C0919 - CORPO DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR D: 80cm (M) 

49 



JÁtUÁRIBE 
COEt.101'. 

A rede coletora será constituída por tubos de concreto armado de seção cir 

preferencialmente ser instalados sob canteiros anexos ao pavimento. 

O traçado da rede coletora teve por base as condicionantes topográficas 
C.P. 2,0? 

plantação, és' 

movimentação de terra. Na execução, deverá ser verificado as condições da rede com 

raaRs 

demais, 

empreendimento poderá sofrer pequenas alterações no seu perfil topográfico em 

evitando trespasse em mesma cota de instalação entre as canalizações de rede de água, rede de 

drenagem e equipamentos de rede elétrica. 

No caso de instalação da rede sob a área trafegável, os tubos se apoiarão sobre berços idênticos 

aos previstos para bueiros tubulares ou conforme projeto. A sequência executiva envolve as 

seguintes etapas: 

• Escavação das valas com as cieclividades e profundidades previstas no projeto, em 

largura superior ao diâmetro do tubo em 60cm ou na largura indicada peia Fisca:ização; 

• Compactação do fundo das valas com soquetes manuais ou mecânicos; 

• Instalação dos tubos, conectando-se às bocas-de-lobo, caixas de ligação e passagem, 

poços de visitas ou saidas de concreto; 

• Rejuntamento dos tubos com argamassa cimento-areia, traço 1 :4; e; 

• Execução do reaterro. 

Os tubos de concreto armado a serem empregados terão armadura simples e serão do tipo de 

encaixe macho e fêmea ou ponta e bolsa, devendo atender às prescrições contidas na NBR 9794 da 

ABNT - "Tubo de Concreto Armado de Seção Circular para Águas Pluviais". A classe de tubo a 

empregar deverá ser compatível com a altura de aterro prevista. Os tubos deverão ser rejuntados 

com argamassa de cimento areia, traço 1:4. 

5.1.2. C0424 - BOCA DE BUEIRO SIMPLES TUBULAR 80cm (Un) 

Especificado anteriormente. 

5.2. DRENAGEM SUPERFICIAL 

5.2.1. C0365 • BANQUETA/ MEIO FIO DE CONCRETO MOLDADO NO LOCAL (M) 

Os meios-fios devem ser confeccionados com concreto de cimento Portland, com resistência à 

compressão simples de 25 MPa aos 28 dias, consumo mínimo de cimento de 350 Kg/m3 e observar 

as condições da NBR 5732, NBR 5733, NBR 5735, NBR 5736. 

fi
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Os agregados a serem empregados deverão ser limpos, isentos de torro 

impurezas. 

As formas serão assentadas de acordo com os alinhamentos indica 

uniformemente apoiadas sobre o leito e fixadas com ponteiros de aço ou estacas de madeira 

espaçados de no máximo 1,50 metros, cuidando-se da perfeita fixação das extremidades na junção 

das formas. Quando a fixação é colocada também do lado de dentro das formas, essas estacas ou 

pontaletes deverão ser retirados à medida que o concreto atingir a meia altura da forma. 

O concreto deve ser lançado logo após a mistura e adensado de modo a não deixar vazios. 

Quando usado o adensamento mecânico, a vibração deverá cessar logo que apareça na superfície do 

concreto uma tênue película de água. O lançamento do concreto deverá ser feito de modo a reduzir 

o trabalho de espalhamento, evitando-se a segregação de seus componentes. 

Logo que o concreto começar a endurecer e após a retirada das formas, será ele alisado com 

desempenadeira de madeira com forma adequada ao perfil adotado, até aoresentar uma superfície 

uniforme. 

5.2.2. SARJETA DE CONCRETO SIMPLES C/L=1,00m/E=0,08m (M) 

O serviço de execução de sarjeta compreende na produção de dispositivo de captação de 

drenagem superficial da via. A sarjeta deverá ser iniciada após a conclusão de todas as operações de 

pavimentação que envolvam métodos que possam danificá-las. O preparo e a regularização da 

superfície antes da concretagem serão executados com operação manual envolvendo cortes, aterros 

ou acertos, de forma a garantir a geometria planejada. Lançamento de concreto estrutural FCK = 15 

Mpa; Espalhamento e acabamento do concreto mediante emprego de ferramentas manuais, em 

especial de uma régua que apoiadas nas duas guias adjacentes, permitirá a conformação da sarjeta 

a seção pretendida; Retiradas das guias dos planos concretados, após a constatação do suficiente 

endurecimento do concreto aplicado. 

5.2.3. DESCIDA D'ÁGUA DE CONCRETO ARMADO TIPO U (M) 

Descidas cilágua são dispositivos destinados a conduzir as águas canalizadas pelos meios-fios 

ou sarjetas através do talude de aterro até o terreno natural. 

6. PAVIMENTAÇÃO DO SISTEMA VIÁRIO 

6.1. REGULARIZAÇÃO DO SUBLEITO 

6.1.1. C3233 - REGULARIZAÇÃO DO SUB-LEITO .P1 
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A Regularização do Subleito é o Serviço executado na camada superior 

destinado a conformar o leito estradai, transversal e longitudinalmente, d 

compatível com as exigências geométricas do Projeto. Esse serviço consta essenci 

• 

• 
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elou aterros até 0,20m, de escarificação e compactação de modo a garantir uma o ação 

adequada e homogênea nos 0,20m superiores do subleito. Os materiais empregados na 

Regularização do Subleito serão, em principio, os correspondentes aos da camada superior da 

Terraplenagem. Quando for necessário a adição de materiais, estes materiais deverão vir de 

Ocorrências previamente estudadas. 

6.2. CAMADA DE SUB-BASE 

6.2.1. 101768- EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB BASE PARA PAVIMENTAÇÃO DE SOLO 

ESTABILIZADO GRANULOMETRICAMENTE SEM MISTURA DE SOLOS - EXCLUSIVE SOLO, 

ESCAVAÇÃO, CARGA E TRANSPORTE 

Acamada sob a qual irá se executar a base ou sub-base deve estar totalmente concluída, limpa, 

desempenada e sem excessos de umidade. - O solo é transportado entre a jazida e a frente de serviço 

através de caminhões basculantes que o despeja no local de execução (o transporte não está incluso 

na composição). - Após o lançamento do solo, a motoniveladora percorre todo o trecho espalhando 

e nivelando o solo e o trator com grade de discos prossegue com a homogeneização, até atingir a 

espessura prevista em projeto. - Posterior à homogeneização, o caminhão pipa umedecer a camada 

de forma que o teor de umidade se encontre dentro do limite da umidade ótima de compactação, 

conforme projeto. - Com o material dentro do teor de umidade especificado em projeto, executa-se 

a compactação da camada utilizando-se o rolo compactador pé de carneiro e o rolo compactador de 

pneus, na quantidade de fechas prevista em projeto, a fim de atender as exigências de compactação 

e acabamento da camada. 

6.2.2. ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL 1-CAT. (SOLO PI SUB-BASE JAZIDA SUB-BASE) 

Esta escavação é usada na execução de cortes, onde o transporte do material escavado vai 

percorrer até os limites de distância pré-definidos ao longo do eixo e no interior dos limites das 

seções do projeto que definem a largura ou em seções mistas onde o material do corte 6 lançado no 

aterro lateral. Os Materiais de 1 a categoria compreende os solos em geral, de natureza residual ou 

sedimentar, piçarras (termo regional referente a material granular formado geralmente por 

fragmentos de rocha alterada ou fraturada), saibros (termo regional referente a material granular 
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composto geralmente por areia e silte) proveniente da alteração de rochas ou frgila, 

adiantado estado de decomposição e seixos rolados ou não, com diâmetro máximo "te 

Os materiais serão escavados com emprego de carregadeira de pneus e trator d piras. Eslát 
Dia.:431u~

serviço será medido pelo volume geométrico do material extraído, medido no corte, em metros 

cúbicos, utilizando-se as seções transversais. 

6.2.3. 95877 - TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 18 M3 EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). 

Os transportes locais são aqueles realizados no âmbito da obra para o deslocamento dos 

materiais necessários à execução das diversas etapas de serviço. Consideramos o transporte da 

Mistura Local devido ao material sair de dentro do canteiro ou da usina pertencente a empresa. 

6.3. CAMADA DE BASE 

6.3.1. 100564 • EXECUÇÃO E COMPACTAÇÃO DE BASE E OU SUB-BASE PARA PAVIMENTAÇÃO DE 

SOLO (PREDOMINANTEMENTE ARENOSO) BRITA • 40/60 • EXCLUSIVE SOLO, ESCAVAÇÃO, 

CARGA E TRANSPORTE. 

Item especificado anteriormente. 

6.3.2. ESCAVAÇÃO E CARGA DE MATERIAL 1-CAT. 

Esta escavação é usada na execução de cortes, onde o transporte do material escavado vai 

percorrer até os limites de distância pré-definidos ao longo do eixo e no interior dos limites das 

seções do projeto que definem a largura ou em seções mistas onde o material do corte é lançado no 

aterro lateral. Os Materiais de 1 a categoria compreende os solos em geral, de natureza residual ou 

sedimentar, piçarras (termo regional referente a material granular formado geralmente por 

fragmentos de rocha alterada ou fraturada), saibros (termo regional referente a material granular 

composto geralmente por areia e silte) proveniente da alteração de rochas ou argila, rochas em 

adiantado estado de decomposição e seixos rolados ou não, com diâmetro máximo inferior 20,15 m. 

Os materiais serão escavados com emprego de carregadeira de pneus e trator de esteiras. Este 

serviço será medido pelo volume geométrico do material extraído, medido no corte., cm metros 

cúbicos, utilizando-se as seções transversais. 

6.3.3. 95877 -TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 18 M3, EM VIA URBANA 

PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). 

item especificado anteriormente. 
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6.3.4. TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 18 M3, EM VIA URBANA PA 

ATÉ 30 KM (UNIDADE: M3XKM). 

Item especificado anteriormente. 

6.3.5. 95877 • TRANSPORTE COM CAMINHÃO BASCULANTE DE 18 M3, 

PAVIMENTADA, DMT ATÉ 30 

KM (UNIDADE: M3XKM). 

item especificado anteriormente. 

7. SERVIÇOS DIVERSOS 

7.1. INDENIZAÇÓES 

7.1.1.C2840 - INDENIZAÇÃO DE JAZIDA (M3) 

Deverão ser promovidos estudos com vistas a estabelecer os critérios e limites para a 

indenização de jazidas, referentes aos materiais utilizados nos trabalhos de movimentação de terras 

e de desmonte de materiais in natura, que se fizerem necessários à abertura de vias de transporte, 

obras gerais de terrapienagem e de edificações. 
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6. ANEXOS 

• ART — ANOTAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA 

• PLANILHAS ORÇAMENTÁRIAS 

• CRONOGRAMA 

• MEMÓRIA DE CÁLCULO 

• COMPOSIÇÃO BDI 

• COMPOSIÇÃO DE ENCARGOS SOCIAIS 
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Anotação de Responsabilidade Técnica - ART 
Lei n° 6.496, de 7 de dezembro de 1977 CREA-CE 

Conselho Regional de Engenharia e Agronomia do Ceará 

  Responsava! Temido  

RAFAEL LIMA MOREIRA BORGES 

Tftuto prolissiora: ENGENHEIRO CIVIL 

ART OBRA / SERVIÇO 

No CE20210847857 

Empresa contrataca DOMUS CONSULTORIA ENGENHARIA E OBRAS LTDA Registro: 00104 

  2 Dados do Contrato  

Contratante. MUNICIPIO DE JAGUAPJBE 

PFtAçA SENADOR FERNANDES TAVORA 

Complemento: 

Casco: JAGUARIBE 

Bairro CENTRO 

UF CE 

CPF/CNPJ: 07.443.7061000146 

S/N 

CEP 53475000 

Contrato: 10.08.01/2021 Celebrado em: 10/08/2021 

Veio.* R$ 17.000,00 Tipo de contralarts Pessoa Juridice de Direito Público 

Ação Institucional: NENHUMA • NÃO OPTANTE 

3 Dados da Obra/Serviço  

DISTRITO MAPUA SIM 

Complemento. Bairro: ZONA RURAL 

Caade: JAGLIARIBE UF: CE CEP: 63475000 

Date de Iniciei 10108/2021 Previeao de término: 10110/2021 C(wrdenecias GeograrmAsi 401362$ -18.678858 

F nalidade: Código: Mio Especificado 

Proprietário: MUNICIPIO DE JAGuARIBE CPF:CNPJ: 07443.70810001•66 

4 Atividade Técnica 

14 • Eaboraçálo Duanbilate 

80 - Pro;elo > AGRIMENSURA TERRAPLENAGEM > 0.36.10.2 • DE VOLUMEAREA DE 18.50 
ATERROS - TERRAPLENAGEM 

4 -^ 

Apoia a conduta" das a/Re:dadas técnicas c peorissronal deve proceder a casa desta ART 

 5. Observações  

ELABOFtAÇA0 DO PROJETO DE RECUPERAÇÃO E PAVIMENTAÇÃO DE ESTRADAS TRECHO QUE LIGA O DISTRITO DE MAPJA AO PA 
CHICO MENDES. COM:1.8.50KM DE EXTENSÃO. NA ZONA RURAL DO MUNICIPIO DEJAGUARIBECE 

6. DeClar~5  

7. Entidade de Class*  

NENHUMA- NÃO OPTANTE 

8 Assinaturas  

Declaro serem verdadeiras as informações aorta 

MURRO* 31 Agosto 2021 
 de  de 

Letal 

- 

RAFAEL LaitA MOREIRA BORGES -OPE: 447.596.81343 

data MUNICIPi0 DE JAGUARJEIE • CNNi: 07.143.701400148 

9. Informações  

• A ART é valida soma-te quando ousada mediante ao-cunharão do comprovante Co pagamento ou =Metas no $és Co Cnsa. 

10 Valor  

Valor da ART RS 233.94 Registrada em: 31/084021 Valor pago: RS 233.94 Nosso Número: 82141164923 

31 

A Er.ltRUCCACO desta MT C0041 ser antad, rn htL-re btraace.olaccom.orroutAca. ore ChiVIS WSWZ 
-WOMISG GT Ne ..)202* és 173538 OCc 77.2D7-584e 

wMer..:112308 ,gr 

7.4 45: 1453-5200 

fliTC~Cresai.Org_te 

Ft 115)3453480i 
CREA—CE 
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JAGUARIBE 

puma DE ofutmetitp ANALITICA 
CLIENTE : PREFEINTRAMUNICIPAL DF 3%.400181 001 SERV 16,59% 
ogRA : RECUPERAÇÃO IN 151RADA VIC111.51 MAMM PA (BICO KENDE% 001 NA! 18,208 
I0CA1 : 18.6200I8E/CE 

DATA : MA10/2022 

ITEM 6.3 C001 
.1 TABELA 

01f. 
DE5cRi ao UK1D. QUART. 

PREÇO MIT. 
StK BC/ 

--PREÇO 18(11. 
CO M DOI 

PREÇO TOTAL 
COM PT 

À IWRAS DE ARTE CORRENTE 
I-- 

80$.014,24 

5.1 
4 

tapuia:à DE IALVEGUE

43.476,72 5.1.1 
. 

_, C0919 SEINERA-S 'CORPO 9!J!!!9. SIEW.115 lukulAR 081k. I 0 84100 408,86 517,58 
28.897,16 5.1.2 1 C0920 SEDOSA-5 CORPO DE BUEIRO SIMPLES TURULAR 0.101on M 42,00 528,46 668,98 

5.1.1 C0886 45EINERA-5 ¡CORPO DE BuE1110 DUPLO TUBULAR D. 8f2con M 6,013 765,06 968,49 5.818,94 
5.1.4 , £11887 ISEINTAA-51CORPO DE BUEIRO DUPLO TUBULAR D. 100cm M 16,00 991,10 1.255,39 45.194,04 
5.1.5 I C0918 SEINFRA-5 ;CORPO DE BUEIRO TRIPLO TUBULAR D. 190c8 M 24,00 1.453,01 1.839.1/ 44.144,88 

5.1.6 C0074 I 51110RA-5 ICORPO DE BUEIRO DUPLO CAPEADO (1.5031 1.508) M 6,00 1.728,// 4.120,25 28.321,50 

5.1./ C0905 StINFRA.5 !CORPO DF METRO TRINO CAPEADO (1.5031 1.500) R 6,£* 5.216,14 6.604,00 19.624,00 
5.14 CO904 SIINIRA-5 ,CoRpO DE BUEIRO TRIPLO CAPEADO (1.50 X 1.008) R 12,00 4.780,07 5.410,14 65.912,68 
5.1.9 C0902 15111088.5 i(oRPO DE BUEIRO IRIPLO CAPEADO (2.00 X 1.500) /e 6.00 1 6.481,47 8.204,83 49.228,98 

5.1.10 £0424 ! MINERA-5 :BOCA Dl BUEIRO SImPELS EMULAR 11- 8000 Lm 28,00 1.493,21 1.890,25 52.922,00 

5.1.11 £0421 ¡SETH/SA.5:80CA DL BUEIRO SIMPLIS HATULAR D. 10gcm UR 14,00 1.971,25 2.497,94 14.971,16 

5.1.12 C8406 I SFINFRA.5 lbocA DE PAIRO DUPLO TUBULAR D. Men UN 2,08 2.464,82 3.120,22 6.248,44 

5.2.13 C840/ I MINERA-5 'BOCA DL 1101-100 DUPLO TURRAR 0.100ce UM 12,06 3.097,57 3.921,21 47.054.52 

5.1.14 C0448 SFINFRA-5 BOCA DE BUEIRO IRIPLO TUBULAR 0.100cp 1111 1,00 1 4.221,88 5.344,40 42.755,114 
5.1.15 C0393 ISEINFRA-S BOCA DE BUEIRO DUPLO CAPEADO (2.50 X 1.508) UM 2,00 4.319,40 5.462,93 10.935,86 
5.1.16 C13426 5E10E08.5 BOCA DL BUEIRO TRIPLO CAPEADO (1.5031 1.eem) 1.111 4,00 4.181,25 5.295,58 21.182,32 
5.1.11 00422 SEINERA-5 BOCA DE BUEIRO TRIPLO CAPEADO (1.5011 1.508) UN 2,80 5.685,18 2.095,60 14.191,20 
5.1.111 03429 5110288-5 IBOEA DE li/FIRO TRIPLO CAPEADO (2.0031 1.500) (14 2,08 6.493,40 8.210,00 16.440,011 

TOTAL GERAL 2.350.080,00 

skONSM•5 ?MEU ifk MICOS CI LOMECDT DA MINIM-Cf bt5eatime (Ta. 27.1. sto.K0/20?” 
SEIMM 1 iates "KC% 01 liMuMrt 0A Ro OnONMAIM (CAI. 27.1, $11"0/202.) 
MMM1-1 M100I1(011 M CUM.» SMit IMO 00 SMMI (OHM. AM11/2022) 
smula 1.0.(0% bi IMMO% ao 51N519 (ctAkA, mon /102M 

RAFAEL LUSA *SEIRA 1108665 
IRO. CIVIL • CRU 119550 (CE) 

SP' 

PS", át 



(1.10.11 1 1921( num ouncinit CR Mantel 
DNA : iirEMIUCAD DE El.11989. VICINAI WIli • PA 011E0 WIDE% 
Leal : 144113•111 /Cr 
DANA • 11810/74/7 

till JONGUSERIBE 
a.,

11171 91142100 P. 11111.1. (1111) P 810 1 
/14$ 111 /18% 112 SS II Ne 94 MIM Ilb •• 

X 1 e X i 11/ X I 111 % 14 a ,g et 
I 

? 

I 

4 

s 

SEXV1ÇOS fl ftl$IKM1S 46.715,34 1,19X Dm= , 14.017.64 14 ,1812 1 9.345,11 29,44% , 1.145,2* lã Ga 4.477,54 

31.074,14 

103.10.30 

11/.411,97 

119.111,45 

3D,80% 

29,14111 

10,401 

8,4413 

13,00 

4.11/3.1% 
L~ —.--

42.31241 

102.411,14 

117.411,1/ 

1 311.11415 

14.4801 .4.671.33 

15.91/1 

/4.44% 

35.05% 

21.101 

40.11.11111118-10 11/Cm TIA OSA 

11111611111947$ 

PAV1191111240 

‘0111141 DE ARI( LOellteill 

111.114,94 

1.1136.911.41 

40.687,3/ 

595.614,24 

33,3/1 

43,65% 

19,99% 

15,35% 

15.41% 

111.111% 

4.1111% 

33.674.14 

205.16141 

21.444,39 

• 

13,115% 

i 111,914 

5,49% 

21.44% 

I 
I 

I 

,1
I 

11.4/4,14 

295.142,11 1 
/1.484.11 

110.112.13 

—4 

15,410/ 

15,80% 

19,00% 

I 11.0/4,14 

195.342,28 

74.451,28 

119.112,15 

29." 

19,913 

25,04% 

19.80 

/11.231,16 

191.981,14 

11/.411,9/ 

110411,83 4.1111 

101111. PARCIAL 11.1411 374.138,49 if 31X 388.4119,71 14 9101 433.137,34 111,351 474.219,7* 16,11S 514.234,7* 14,4331 144.119,141 

2.354/ 4419 99 189,901 11.1101 274.134.48 28 24X 443.517,38 44,/141 1.914.444,11 T9,31X 478.153,11 14.71% Na . 3114. 4. EM. 1 •179.515.1110711. 4346* 

- 114/4EL UM ~Uai 1101161% 
Bit CIVIL - 1.115511 (CE) 

n2t1

• NI., 1 'se ,r 



MEMORIA DE CALCULO - QUANTITATIVOS 

[LAR:ff : PREZE:Ta& MuNIC1PAL. DE 1,40JARISE 

OBRA : RECUPERA00 DE ESTRADA V/CD•A PAPJÁ - PÁ Gr:CO mENDES 

LOCAL : lA6UAR13E/CE JAGUARIBE 

DATA valer2022 .414, 

1 SUMIÇOSPRELIMINARES 
INSTALAÇÃO 00 CANTEIRO Of OaRm 
LOCACAO CON7EINER ESCRITÓRIO COM BANHEIRO (01 VASO SANITÁRIO. 01 LAVATÓRIO E 01 CHUVE:R0). JANELA EM VIDRO. 

tU TOMADAS. ZORRO EM PVC. AR [CHOVO:NADO E ISOLAMENTO TERMO-ACÚSTICO EM :SOPOR -6.00 X 235M 

Total. 12,00 meses 

LLZ LOGN:A0 DE CONTEINER ALMOXAMPADO COM PL5c/ NAVAL- ¢ XLM X 2,35M 

Total • 6,00 mese 

ia& 

Li 

• 

OCALE.0 DE Cc0rEMIER BANMF IRO COM 02 VASOS SAtTÁRIOS 01 LM1VATÓRIO E Chi CHUVEIROS - 6 CIO X 2.35'4 
total • 12,C0 meses 

PLACA PADRÃO DE CARA. TIPO BANNER 
Ultima • 
Altura • 
Anta lote • 

4.00 et 
3.00 ot 

12,00 mi 

Ei032liatireklarnalZarSk 
MOI LIZACÃO De EQUIPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO Cf PRANCHA DEI ansol 
CROMO, • 902,00 km Fona Leza loegvadbe 

9E5MOBILIZACÃO DE EaLUPAMENTOS EM CAVALO MECÂNICO C! PRANCHA DF ; NOL 
Distánda • 902,00 len Farta eza 

2 ACMINISTRAÇÃO LOCAL DA OBRA 
tedeRNMEIRO CIVIL 91 OBRA 11.1‘,CR COM 6HcARGÓ¢ com p‘EmE A-rp,oas 

Prazo • 2.00 meses 

?ul INÇAR/1(64OP GERAL DE OBRAS COM ENCARGOS COMPLEMENTARES 
Prazo • 6,00 mesa 

ALMO)ÇRIRESOM ENCARGOS COMPLEME~ 
Prazo a 6,00 meses 

2.1 TOPOGRAFO COM ENCARGOS COMPLENIENTARES 
Prazo 643 meses 

AUXILIAR DE TORDDWOCOM ENCARGOS CCMPUMENTARfj
P•a20 • 6,00 meses 

2.6 AUXILIAR DE LABORATORISTA 01 SOLOS E DE CONCRETO COM ENCARGOS COMPLEMENTARES
Prazo • &CO meses 

22 

• 

ECLUDAMENTOS DE TC/AGORAna 
Prazo • 6,00 meses 

SQU PAMENTOS DE LABORATÓRIO 
Prazo • 6.03 meses 

3 TERRAPLENAGEM 

11 OLSMATmitNTO of /ADIDA 
Ve ume Aturo a 46.29'42 IV 
Ho:Lm-te Soo z 1.60 m 
Ares •ecessa- a' 25 71746 et 
Área adotado mui • 25.K0,00 reis 

Q(PLRGO DE JAZIDA 
Are. Des— ata rderdo de Jarda 25 BOO 
Etoesura • 0'O 
Volume letal • 2480,00 si.' 

LI ESCAVAÇÃO CARGA FRAN?. L.CAT gol A gome 
v 0dme de Aterro • 46 20' 62 mr,
Vc:urzie de Carta • 5 -78.33 
Volume Moi • 34.449,75 est 

La COMPACFACÃO DF ATERROS 96% P.N 
Vewmenek-eno. £6 ?W• 

en 
42 es': 

Volume total • 

Vide Quiete de eanaad 
Vide coloro de cabeção 

Vide Mraor0 de NINO° 



MEMORIA DE CÁLCULO - DUANTEUTIVO5 

CLItaitE : PREF 111MRA KANICIPA/ DE 3A6uARIBE 

MOA : RECUPERACLO DE ESCUDA COA& 0~ • PA 041CD MENCES 

10CM. : 3A6MMIBE/CE 
DATA : 8.10/2022 

1.5 ESPAUAAMENTO 8_01/St, :CO DE SOLO ZM SOTA FORA 

Ex..:-Io c e ia: o: 2.560.00 

Eacasitclo Carga Transe 54 469.75 mi. 

Compactaçào de Aterros 45.291.42 m' 

Área total • 10.755,33 nt' 

4 

iZ 
¡já, 

Nwastormréto 
R5VIS71MEN70 PRIMÁRIO - En2E1CM 

t 3 771,32 mt 
pFSMATAMEICC DE D14 

vc arne Aterro • 
Homoctr SOr: • 1.60 m 
Ama recessra • 6.60;1.08 a 

4.1.2 

Ana adotado total 

rA"PLAGO DE JAZIDA 

8.500,00 rn' 

DerithilICII0 de Enoda 8.500.00 ma 

Esoeis.o.. 0.10 

Vcduete total • 650.00 et' 

• tu 55CAVÁCÃO CARGA tRANSP. 1-CA1 MOIA 5000M 
comonmento. • 5.150.033 

Área da Secio reveltmento • 0.91 m' 
Volume totai 13.771,33 ma

Vida planta 
%ldepl,rta 

COMPLEM! \ TACÃO DE TRANSPORTE EM C4MrimÃO SASCU.,}^i- e 

Ve.ume Escavação C.arga 13.771.35 — 
Z.ninca • 
Volume toul . 55.085,40 z&mn 

LU ;Dvo,terACÃO, E CIRROS 1 1% P 
Idem 4 1.3 13.771.35 ott: 

4,11 URAL-44~0 1A D, _EkSka_f_55àQW4 TA fift. 
Idem 4.1.2 $50,00 ms 

5 01144.1 DE ARTE CORREJ471 

5,1 5UE:40 DE TAIVEGUE 
▪ "r,RP0 DE du E URD VOIFt T;.,31 LAR D. 80cm 

Comprimento 

LU CORPO DE BUEIRO SIMPLES 71.84..AR 0.100cre 

Comprimento e 

CORPO 0£11UE:FIC TLBULAR D. 60cre 

Comprimento 

114 

;oRn Of SUE;RO TRIPLOTUBULAR D. •1317cm 
Comprimento 

mede na RI)EIRIl Nom (APEADO 11 0Y'4  .3~1 
Comprimento 

CORPO DE EluE:RD TR:Pto CAPEADO II 59 X 1 00" 
Comprimento . 

c C 

CORPO DE EVE,R0 DUPLO todEs LAR (3. 100cm 
ComprImerno • 

WDO Do eul!tka rkno CA.PEADO 11 so usam) 
cornornento • 

reN>n DE RIIE:Rti 7;111,1,0 (APf •00 (XIX 1 Snew 

COMprirlIefite • 

ter{A rir st tEaDuldw, s' tf,sdi so 

Unidade • 

521:d BOCA DE BUELRO 54ME,LESTlie4LAR 100em 

unidade • 

84,00 - 

42,00" 

6.00" 

36,00 m 

24,00 -e 

6.00' 

6.00 -t 

12.00 -

6.00 

MOO ue 

14,32 tio 



MEMORIA DE CALCULO - QUANTITATIVOS 

C1ZERra : PR:F.11E4RA 154PsZCIPA4 De 1141U.4115E 

OeRA : REcliPERACAO DF ESTUDA VICP1/4.41 MANA - PÁ CSICO AEADE5 

LOCAL : lAGUMUSEiCE 

DATA : •AZ0/2022 

áaitja 50CA DE BUCK/ DUPLO TUBULAR De$04rn 

Unidade 2,00 Led 

BOCA DE DUE RD DUPLO TUBULAR D.IDUrn 
Unidades 12,00 ud 

112 BOCA DE SUE 140 TRIPLO TUBULAR D.:0Ccm 

unidade. 8,00 vd 

faz: nen nE 511E RO DUPLO CAPEADO • 50X1 50n" 
Unidade • 2,00 ud 

DOCA DF SUE•RO TRIPLO CAPEADO 11_50 X 1 00r11 
Unidade 4,03 

L;à2 arn-A nE SUE RD TR11:1111 ;APEADO :1 53 X 1 50r11. 

Unidade • 2,00 :41

EC_Ci• BUF RO TRIPLO CAPEADO 12 CO X 1 Stiank 
Unidade • 2,00 ud 

RAFAI; 1.044 POREIRA SOROR 
cw4. CIVI. MA 111550 (CU 

• 



COMPOSIÇÃO DO BOI SERVIÇO CONFORME ACÓRD Sâ 26figt - PLEI 

,) CLIENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIBE 
0 

P 

OBRA : RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL MAPUA - PA CHICO M ?a: mdtm 

LOCAL : JAGUARIBE/CE 

DATA : MAIO/2022 

e 

ITEM DESCRIÇÃO 

Despesas Indiretas Administração Central 

Despesas Indiretas Seguros e Garantias 

Despesas Indiretas Riscos 

Despesas Financeiras - 

Lucro - 

Impostos PIS 

Impostos COFINS 

Impostos ISS 

Impostos CPRB 

BDI SEM CPRB BD: - 
4 AC TS "''' R ''' G .. """ DF 1 ''' I-

-1' 
: 

BOI COM CPRB 

COMPOSIÇÃO DO BOI MATERIAL CONFORME ACÓRDÃO 2622/13 - TCU PL 

CLIENTE : PREFEITURA MUNICIPAL DE 3AGUARIBE 

OBRA : RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL MAPUA - PA CHICO MENDES 

LOCAL : JAGUARIBE/CE 

DATA : MAIO/2022 
ITEM DESCRIÇÃO 

Despesas Indiretas Administração Central 
Despesas Indiretas Seguros e Garantias 
Despesas Indiretas Riscos 
Despesas Financeiras 

Lucro - 

Impostos PIS 

Impostos COFINS 

Impostos ISS 

Impostos CPRB 

BOI SEM CPRB 3D1 = 
.: -AC-S-R-G),I -DF.:- 

_ 
1- l; 

BOI COM CPRB 



COMPOSIÇÃO DE ENCARGOS SOCIAIS M DE 

CLIENTE 
OBRA 
LOCAL 
DATA 

CÓDIGO 

: PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIBE -; 
: RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL MAPUA - PA CHICO M 

e 
: 3AGUARIBE/CE e
: MAIO/2022 

cr. te 

P tedioto
n'è': 

MENSALISTA (%) 1 DESCRIÇÃO DESCRIÇÃO 

GRUPO A 

A1 INSS 0,00 
A2 SESI 1,50 

1,00 A3 
A4 

SENAI 
INCRA 13,20 

AS SEBRAE 0,60 
2,50 
3,00 
8,00 
0,00 

A6 Salário-educação 
A7 5!iguro Contra Acidentes de Trabalho 
A8 FGTS 
A9 SECONCI 
A TOTAL DOS ENC. SOCIAIS BÁSICOS 16,80 

0,90 
GRUPO 8 

Si Repouso Semanal Remunerado 
62 Feriados 9,09 

0,67 83 Auxilio-enfermidade 
64 132 Salário 8,33 
85 Licença Paternidade 0,06 

0,56 86 
87 
B8 

Faltas Justificadas 
Dias de Chuvas _ 
Auxilio Acidente de Trabalho 

0t00.
0,08 
6,73 

_ _ 
89 

. 
Ferias Gozadas 

610 Salário Maternidade 0,03 
_ B TOTAL,DOS ENC. SOCIAIS QUE RECEBEM INCIDÊNCIAS DE A 

GRUPO C 
16,46 

Cl Aviso Prévio Indenizado 4,17 
C2 
C3 

Aviso Prévio Trabalhado 9,10
Férias Indenizadas 3,75 

3,01 C4 Depósito Rescisão Sem Justa Causa 
CS Indenização Adicional 0,35 

C TOTAL DE ENC. SOCIAIS QUE NÃO RECEBEM INCIDÊNCIAS DE A 11,38 

GRUPO D 
D1 Reincidência de Grupo A sobre Grgpo 13 

Reincidência de Grupo A sobre Aviso Prévio Trabalhado e 
Reincidência do FGTS sobre Aviso Prévio Indenizado 

2 77 

035 
,

D2 

D TOTAL DE REINCIDÊNCIAS DE UM GRUPO SOBRE O OUTRO 3,12 

47,76 TOTAL DOS ENC. SOCIAIS (A+B+C+D) 
FONTE: SEINFRA (UF: CE) - Vigência: a partir de 03/2g21 - com desoneracão 



a ltagiald" 
PREFEITIS 4 MUNICIPAL DE JAU MURE 

SECRETARIA DE DF.SENVOL‘ MENTO RI. RAI.. %CRIO. LTI RA F. N1E10 
SEDR,"."14 

• Publicar o recebimento desta licença uo prazo de até 30 ¡ trinta) dias corridos 

subseqüentes á data da sua concessão. em cumprimento á lei federal N. 10.650. de abril de 

2003 e Resolução CON ANTA N. 006. de janeiro de 1986: 

• A SEDRANIA. mediante ação montada. poderá modificar os condicionantes e as 

medidas de controle e adequação. suspender ou cancelar esta licença caso ocorra: 

violação ou inadequação de qua:s.fuer condicionantes ou normas legais: 

2. 1 . ' 
omissão ou falsa vastruyao 

expedição desta licença: 
de inft•rrnaçiNes relexantes que subsidiaram a 

3. graves risco ambientais e de sat.uzic. 

• 0 empreendimento ficará sob 1.1Sealitaç5ti da SEDRANIA. 

Jaguaribe. 09 de No\ embro de 2021. 

José Ricardo tendes de Sousa 

Secretário de Desemolvimento Rural. Agricultura e Meio Ambiente 

A : 8 de rs.ox embro. S - Centro Parque de 1 '..roNiçjjes iliguaribe - (88) 35222024

CL I): J.)34754:00 e-ntai t: ..edr.ana jaguaribe.eeso% .br 



a illeeei~c 
PREFLITIRA VIL NICIPAL DEPILA ARME 

SECRETARIA DE DESENVOLVIMENTO RURAL. AGRIC. LURA E ME 
SEDRAM 

LICENÇA DE INSTALAÇÃO N°014/2021 

Válida até: 10/11/2023 

O Secretário da SEDRAMA. no uso de suas atribuições, conferidas peia Lei Municipal Ne 

1157/2013 de 25 de junho de 2013. expede a presente Licença que autoriza a: 

Nome Razão Social: PREFEITURA MUNICIPAL DE JAGUARIBE-CEARÁ 

CPI: CNI'J: 07.443.708/0001-66 

Endereço: PRAÇA SENADOR FERNANDES TAVORA- SiN CENTRO- CEP: 63.475-000 

Municipio: JAGUARIBE-CE 

N" DO PROCESSO: 2021.0520.01 

LICENÇA DE INSTALAÇÃO REFERENTE À PROJETO DE RECUPERAÇÃO DE ESTRADA VICINAL QUE LIGA O 
DISTRITO DE MAPUA AO ASSENTAMENTO CHICO MENDES DO INCRA. EM UMA EXTENSÃO DE 18,20 
km, LOCALIZADO NO MUNICIPIO DE JAGUARIBE-CE, EMBASADA NO PARECER TÉCNICO N• 505/2021. 

CONDICIONANTES: 

• Apresentar no prazo máximo de 30 dias. contados do recebimento desta licença. 
Anotação de Responsabilidade Técnica - ART do Engenheiro Civ il. responsável pela 
execução do projeto: 
• Colocar placas indicativas. informativas e sinalizadoras das obras: 

• A renovação desta Licença poderá se; requerida em ate 60 tsessenta f dias de 
antecedèneia da expiração de seu prazo de validade. o que lhe conferirá a prorrogação 
automática de seu prazo de validade até a ma/Cfestação definitiva da SEDRAN1A. Caso o 
interessado protocole a solicitação da renov ação antes do vencimento da licença. porém após 
• prazo. não terá direito á prorrogação automática da validade da Licença: 
• O dcscumprimento das condicionantes da presente licença implicará na aplicação das 
penalidades previstas na legislação arnbientál. sem pre.juiw da obrigação de reparar 
quaisquer danos ambientais: 
• Afixar. no local do empreendimento. placa indicativa do licenciamento ambiental. de 
acordo com a Resolução COEMA N' 01. de 28 de fevereiro de 2000: 
• Cumprir. rigorosamente. a legislação ambiental '. igente no âmbito Federal. Estadual e 
Municipal: 
• Adotar todas as medidas preventivas par: c. :tar qualquer tipo de poluição ambiental: 

: S dc No% enthro. S N - C cntro Parquv ‘is: romçóc,. Jaguathe CL SSi ;52:2024 

ci,P: 634754100 e-mail 



RAFAEL LtSk MOREIRA PAftGIS 
Miet14/100 era 

CRM 11855/0(rn 
NP 06075421141 

DOM U S 
0.0~4 Nen SIN 

vninfe4ornuiartoRoatenotts 
Cateto: (85) 99765-8667 

tein 99964-4782 

tela 
Man/2072 

FESPOCAEL :MICO 

RAFAEL LIMA MOREIRA (10Rr 
11011•14K ar. 

OIZA a.essgt (a) 

ato 

1204A 
1:50.000 

PSC 
Prego 81(to 
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